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     Se você é inteligente, este é seu livro.


  




  




  

     PRÓLOGO




    "O problema com o mundo é que as pessoas inteligentes estão cheias de dúvidas, enquanto os estúpidos estão cheios de confiança” — Charles Bukowski.




    Tenho certeza que você que está lendo isso é uma pessoa inteligente e cheia de dúvida. Garanto isso, pois está pensando em diversas maneiras de como se livrar deste livro ou se livrar desta angústia provocada pela dúvida e estrangulada pelo saber.




    Mas eu garanto que ao ler todo este livro, chegará a uma conclusão inteligente e saberá o que fazer para que isso não fique só no papel, mas sim, fique registrado na história da humanidade.




    Ser inteligente é ser desgraçado em um mundo que respeita apenas o imbecil e o fraco. Ser inteligente não é fácil, por isso é preciso ser forte e capaz de fazer qualquer coisa para mostrar que está acima do bem, do mal, da lei e da capacidade de raciocinar e pensar.




    Difícil ser inteligente, não é?




    Mas que tal juntar a sua inteligência e a imbecilidade para que se torne alguém invencível? Ainda com dúvidas, não é?




    Você, por ser diferente e inteligente, já sofreu vários constrangimentos com seus colegas de escolas ou do trabalho, eles não são inteligentes, são uns imbecis que estão fortes, mas não sofra mais e não deixe ninguém inteligente sofrer. Siga os passos abaixo, se chegar a um resultado, faça-o e seja o MELHOR neste mundo de pior.




    


  




  

     O PACTO DOS INTELIGENTES




    Se não for inteligente




    Deixe o livro e saia sorridente




    Se você for




    Pegue o livro e grude-o




    





    Salve os inteligentes




    Tire-os de circulação




    Enforque com um fio




    E tenha cérebro de montão




    





    Não fique parado




    Pare a respiração




    Deixe-o asfixiado




    Com a sua mão




    





    Você é inteligente




    Mas não tanto como outros




    Mate-os sem precedentes




    E fique no topo




    





    Aumente sua capacidade




    Mate os inteligentes




    E não deixe pela metade




    





    Comente com outra pessoa inteligente




    O pacto de ser imbatível




    Assim não será um delinquente




    E muito menos desprezível




    





    Faça o ritual




    Não seja um imbecil




    Que será pego




    Com todo o fio




    





    Roube cérebro




    Tire vida




    Seja sempre




    Um homicida




    





    Ao final




    Será uma pessoa inteligente




    E imortal




    Ninguém o pegará




    Com a sua cara de pau.


  




  

     CAPÍTULO 1




    COMO TUDO COMEÇOU




    O sinal já havia batido. É uma época tensa, porque a semana de provas deixa não só o aluno fora de si, mas os professores, coordenação e diretores, pois segurar as emoções de quase trezentos alunos e, muitas vezes, os pais, não é tarefa fácil.




    Os professores já estavam na sala de reunião para planejar a aplicação das provas. Enquanto isso, lá fora, nos ambientes de salas, muitos estudando, outros se divertindo e alguns namorando. Típico ambiente escolar como qualquer outro. Adolescentes burlam as regras, professores tentam segurá-las e a direção se atém em mantê-las.




    Mais um sinal é ouvido, dessa vez para que todos fossem em direção às suas respectivas salas. Os professores se levantaram. Menos o professor Oliver, que notou a ausência de outro professor, Belmonte. Desde que ele entrou nesta escola não o havia visto ainda. E ansiava por este reencontro. Trabalharam juntos em uma escola em Chicago, mas os encontros eram poucos. Belmonte nunca o dirigiu a palavra, nem mesmo um “bom dia”. Muitas vezes, atrasava para não ver Oliver. E assim seguiram por algum tempo.




    Oliver, na escola Rian, era conhecido como o “carrasco” pelos alunos. Ele sabia colocar disciplina sem gritar e dar seu conteúdo sem se estressar, mas não pelo fato de respeito mútuo, mas os adolescentes o chamavam de O Homem do Gelo, frio e com olhos assustadores, conseguia o que queria com a turma. Tinham medo!




    A direção gostava de seu trabalho, mas os alunos, alguns, tremiam nas suas provas. Professores sentiam inveja de sua postura e raramente falavam com o senhor Oliver.




    Era o seu primeiro ano por aqui. Vivia sozinho pelos cantos, ora lendo um papel que continha algo de muito precioso da sua vida, ora olhava para uma fotografia de quando era adolescente.




    O professor Oliver não se abalava com esta semana, pois para ele, é igual a todas as outras e em todos os anos. Alunos não estudam, choram, se desesperam e ainda falam mal dele. Um costume que já superou. E mais um motivo para os alunos o odiarem ou acharem que poderia se tratar de alguém muito ruim.




    O professor se levantou, pegou as provas e foi para a sala do ensino médio. A sala que ele mais amava e que era recíproco. Ele se dava bem com alunos do Ensino Médio, seu enrosco são alunos do Ensino Fundamental que não conseguiam enxergar o que é sua visão educacional. Era bravo, frio e preciso. Não gostava de muitas palavras. Era reto e sem rodeios e isto assustava as crianças.




    Quando o professor Oliver passava nas salas, raramente cumprimenta alguém com sorrisos, ou apertos de mãos. Ele apenas assente com a cabeça.




    Ao chegar, deparou-se com alunos já sentados em seus lugares, muitos com os cadernos abertos tentando recuperar ou reforçar o conteúdo.




    — Muito bem! Calem a boca agora! Está na hora de fechar os cadernos.




    — Ah! — todos resmungaram.




    — Vamos logo, porque quando bater o sinal novamente eu pegarei as provas sem dar a mínima se terminaram ou não.




    — Credo, professor — Disse à menina que estava sentada à frente. Ela é Jéssica. Uma menina esforçada, mas era muito popular na escola, principalmente com os meninos. Gostava de estudar e quase não se misturava com a “turma do fundão”, mas apreciava um rapaz desafiador. Ela queria, apenas, passar no vestibular e entrar em uma boa universidade, mas também queria curtir a vida e os meninos “ricos” daquele colégio, já que só estava estudando na escola Rian, graças a uma bolsa de estudos adquirida por uma prova que a escola realizava para selecionar os melhores.




    O professor Oliver era bem-visto pela diretora Taís, que foi alertada pelo professor Belmonte, indiretamente, que ele não era um bom professor, mas Oliver entrou primeiro e mostrou ao contrário e, então, a direção deixou-o ficar, mas estava com olhos bem abertos quanto a ele. Cumpria o seu papel de professor, queria ficar naquela escola até cumprir com o seu objetivo de vida. Uma grande qualidade dele é observar. Qualidade essa que foi elogiada pelos funcionários. Tem um faro para isso.




    Ao entregar as avaliações, percebeu que Samuel, outro aluno, não estava em sala.




    — Alguém sabe dizer onde está Samuel?




    Ele olhou para todos, mas ninguém respondeu. A maioria dos alunos já estava concentrada nas provas e não deram a mínima para o sumiço do garoto.




    — Ele deve estar no banheiro — disse uma aluna ao fundo da sala.




    — Estranho. Samuel não é de ir ao banheiro em dias de provas. Na verdade, não é de se atrasar. Ele estava bem cedo aqui na frente da escola.




    — Eu também o vi, professor. — disse Jéssica.




    Oliver assim que terminou de entregar as provas, foi até a porta e chamou o inspetor de alunos, pedindo para que ele fosse até o banheiro e chamasse Samuel para que voltasse à sala, pois a prova já havia começado.




    O inspetor foi bem ansioso em pegá-lo, pois Samuel, para ele, era um santo do pau oco. Sentia que aquele menino era o demônio em corpo de carneiro. Então, com muita euforia e quando percebeu que o professor Oliver já não o olhava, saiu correndo para o banheiro.




    — Samuel, o que está fazendo aqui?




    A pergunta foi formulada antes mesmo de entrar no banheiro. Entrou dizendo estas palavras, mas ninguém respondeu. Olhou para os boxes e sentiu um calafrio dos pés à cabeça e sua mente o alertou de que havia algo de errado por ali.




    O inspetor continuou sua busca. Com cuidado e passo a passo foi abrindo as portas dos boxes, que eram cinco. Seu coração começara a acelerar. Sentia algo estranho no ar. Com sua mão esquerda abriu a primeira porta e como se fosse dar um grito de “te peguei” percebeu que não tinha nada ali. Foi à segunda, com o coração mais na mão do que no peito, e nada. Foi para a terceira porta, e mais uma vez não viu nada. Seu coração agora voltara no lugar com os batimentos normais. Perdeu o medo e a sensação estranha, e acelerou os passos e as aberturas de portas, até que quando chegou na última, percebeu que havia pisado em um líquido, olhou com cuidado para baixo e viu algo vermelho escorrer, percebeu que era sangue.




    Abriu a porta com muita vontade e olhou para baixo e lá estava Samuel, caído, com um saco na cabeça e sangue empossando o seu corpo. O inspetor deu um grito que assustou a escola inteira.




    Na sala o professor Oliver ouviu o grito e saiu correndo com muitos alunos atrás, quando chegou ao banheiro, viu o inspetor estático, paralisado ao lado de Samuel que acabara de ser estrangulado e asfixiado.




    — Meu Deus! — murmurou Oliver.




    — Ahhhhhh — gritaram as meninas.




    — Caramba! — exclamaram os meninos.


  




  

     CAPÍTULO 2




    O começo do inferno




    A imagem de Samuel caído, estrangulado ao chão não saía da mente do professor Oliver. As provas foram suspensas e a semana de aula adiada. A equipe escolar ainda juntava imagens para tentar entender o que pôde ter ocorrido. A grande maioria dos magistrados foi embora, mas o professor Oliver permanecia lá, na sala dos professores, imaginando e relembrando memórias de Samuel naquele dia triste. Aquilo não era tão incomum para ele. Tentava juntar as peças para saber quem foi. Quem poderia estar imitando o seu passado!




    r r r




    Horas antes — 7h a.m.




    O professor Oliver estava em seu carro, chegando à escola. Na frente, muitos alunos estavam conversando, esperando o sinal alertar da entrada para as salas. Carros dos pais paravam em frente ao portão de entrada para deixarem seus filhos para a semana tensa que começara. Era uma segunda-feira, início de uma semana de muitos conflitos — habituais em escolas — com as provas escolares.




    Oliver para em frente ao portão da garagem, onde ficavam os carros dos professores e buzinou para que alguém abrisse o portão. Ele olhou seus alunos por ali, uns acenaram para ele, outros já estavam com os cadernos estudando — como se não tivessem tempo para estudar em casa — ou reforçando o conteúdo. Ao virar sua cabeça para o outro lado, viu Samuel com mais dois alunos, eram Jéssica e Caio.




    Neste momento sua lembrança foi interrompida por uma voz que chamava seu nome:




    — Professor Oliver? — ele chacoalhou a cabeça como se estivesse voltando em si, seus pensamentos o levaram para algumas horas atrás, queria muito visualizar algo diferente, mas não descobriu nada.




    — Sim. Desculpe — olhando para a diretora Taís.




    — O senhor está dispensado por hoje.




    — Não. Eu ficarei aqui. A família de Samuel já chegou?




    — Sim. Mas acho que você não tem nada o que falar para eles, certo? — professor Oliver levou como um insulto a última frase proferida por sua diretora, pois parecia que ela não queria que conversasse com os pais. Mas se conteve, pois sabia que esse assassinato mexeu com todos.




    — Não. Só queria dar meus pesares.




    — Já fiz isso. Agora pode ir. — Taís saiu da sala. Deixando-o ali, ainda desorientado.




    Professor Oliver juntou suas coisas e saiu da sala de professores, rumo ao banheiro, mas percebeu que a polícia havia isolado a área e que não tinha permissão para adentrar ao local. Tentou conversar com o policial que guardava a cena, mas nada.




    — Gostaria de saber sobre ele. Samuel era o meu melhor aluno. — disse ao policial.




    — É mesmo? — ouviu uma voz grossa, vindo por detrás, virou-se e viu um homem engravatado com as mãos nas cinturas e mostrando uma carteira de identificação nas mãos: um investigador.




    — Quem é o senhor? — perguntou Oliver.




    — Sou o detetive Suan. Prazer — estendeu sua mão direita a fim de cumprimentar. Oliver fez reciprocidade na ação e com desespero no rosto, incutiu logo uma pergunta:




    — Detetive, quem poderia ter feito uma barbaridade dessa?




    — Não sei. Tinha dito para a diretora não ter deixado ninguém sair, mas ela dispensou a todos.




    — Ela é assim mesmo.




    — Não pode. Dificultou o trabalho da polícia. Podemos conversar um pouco?




    — Claro. Vamos até a sala dos professores. — professor Oliver caminhou à frente e o detetive atrás. Até que encontraram a diretora no meio do caminho que interrogou:




    — Aonde vão? — o professor Oliver parou imediatamente, olhando com desprezo e nervoso para a diretora.




    — Estamos indo para a sala dos professores para conversar.




    — Não. Conversem na minha sala e comigo junto. Quero estar a par de tudo. Sou a diretora daqui e preciso de informações para ir comunicando a família.




    — Desculpe senhora diretora — começou a dizer o detetive — mas a senhora a partir de agora não comunica nada. Apenas a polícia, será ela que comunicará a todos, inclusive a família. Preciso da lista de presença de todos os alunos, professores e funcionários presentes hoje.




    — Não tínhamos feito ainda a lista de chamada. Pois era dia de prova.




    — Diretora Taís, mas dá para saber pelas provas. Alunos que colocaram os nomes e aqueles sem, é que não vieram.




    — Eu sei professor Oliver, não precisa me dizer o que fazer.




    O detetive e o professor se olharam, e começaram a andar, mais uma vez, no sentido da sala da direção. Taís foi junto, queria saber realmente de tudo.




    Na sala da direção, o professor Oliver sentou no sofá e o detetive na cadeira em frente à mesa da diretora.




    — Conte-me sobre Samuel, professor.




    — Sim. — disse o professor cabisbaixo. — Samuel era um aluno brilhante, quase um gênio. Sua mente não funciona como a nossa...




    — Ele era tão inteligente, será que não morreu por inveja de alguém?




    — Não, acho que não. — respondeu a diretora. — Samuel não era tudo isso como diz o professor Oliver. Ele era esperto, acho até que muitas vezes nos enganava. Tinha seu grupinho, mas nada de anormal para um adolescente.




    — Acho que a senhora não o conhecia direito, senhora diretora — repeliu o professor. — Ele era diferente sim, senhor detetive. Em todas as minhas provas ele se saía muito bem, além disso, a participação em minhas aulas era extremamente importante. Sempre tinha algo para contribuir.




    — Essa é sua visão, professor Oliver. — Retrucou a diretora.




    — Acho que vocês têm alguma diferença a ser superada. Estou errado? — Suan olhou para os dois. — Preciso que deixe isso de lado e que ajude com clareza sobre Samuel. Não podemos perder de vista o caso e quanto mais o tempo passa, mais dificulta a prisão do assassino.




    Parando um pouco e observando os olhares do professor e da diretora, detetive Suan questionou:




    — Quem notou a ausência de Samuel na sala?




    — Fui eu, detetive. — engoliu a saliva a seco. — Estava entregando as avaliações, quando notei que Samuel não estava na sala. Perguntei à turma se sabiam onde ele estaria, pois nunca se atrasou para nenhuma prova minha.




    — E alguém disse onde ele poderia estar? — Perguntou o detetive.




    — Sim. — neste momento, Taís e Suan arregalaram os olhos e a diretora interveio:




    — Então, quem disse que sabia onde ele estava... poderia ter sido essa pessoa.




    — Não tão rápido assim, diretora — disse o detetive Suan. — Quem falou onde ele estava? — perguntou novamente.




    — Lion — Oliver disse rapidamente o nome da estudante que dissera sobre o local que Samuel estava. — Ela disse: “Deve estar no banheiro”. Foi daí que pedi para Arion verificar.




    — Arion? Quem é Arion?




    — O inspetor de alunos — Taís interrompeu novamente o diálogo entre o professor e o detetive.




    — Senhora diretora, quero Lion e seus pais aqui, e Arion também. — virou-se para o professor levantando. — Obrigado professor. Foi de extrema ajuda seu depoimento.




    — Obrigado detetive. Eu só quero que isso acabe logo.




    — É o que também queremos.




    Todos da sala ouviram batidas na porta, a diretora gritou para que entrasse. Era Michaelli, secretária da escola.




    — Fale Michaelli.




    — A rede de TV está aqui querendo um pronunciamento.




    — Droga! — disse raivoso o detetive. — Quem chamou?




    — Não sei senhor — disse Michaelli. — Mas a notícia se espalhou feito pólvora e estaremos recebendo a supervisão de ensino. Muitas ligações de familiares e de pessoas assustadas.




    — Estou enrascada! — murmurou a diretora.




    r r r




    





    Casa de Jéssica — 08h45




    Na casa de Jéssica, todos estavam pasmados pela brutalidade com que foi assassinado Samuel, seu único amigo. Os dois faziam uma parceria perfeita nas provas, nos trabalhos e, muitas vezes, nas relações pessoais.




    Jéssica ainda chorava muito em seu quarto, e sua mãe preparava algo para ela comer, pois voltou para casa após a ligação de sua filha dizendo sobre o ocorrido. A garota mexia no celular em suas pastas de fotos, onde via com choro e risos alguns momentos com Samuel. Ninguém sabia, mas eles tiveram um caso, na verdade uma “ficada”, apenas uma, mas perceberam que não dariam certo.




    Quando de repente, algo passou pela sua janela, quebrando o vidro e levando-a a gritar tão forte que sua mãe ouvira da cozinha e saiu desesperada até o quarto da filha.




    — O que foi filha?




    — Ai, mãe! Não sei. Alguém jogou aquela pedra na janela.




    A mãe de Jéssica foi até a pedra e a pegou. Verificou que havia um papel embrulhado nela. Retirou a borrachinha que o prendia e abriu. Com letras de jornais e revistas, totalmente desconexas em minúsculas e maiúsculas, havia uma mensagem. Uma mensagem aterrorizadora.




    





    “VOCÊ É A PRÓXIMA”.




    





    A mãe olhou para a filha e correu para abraçá-la.




    — O que está escrito mãe? Fala! — apavorada disse Jéssica. Sua mãe com tremor vira o papel para que a menina pudesse ler. Ao decodificar o que estava escrito, Jéssica envolveu choro e grito ao mesmo tempo, alarmando ainda mais o coração de sua mãe.




    — Vamos para a delegacia.




    — Não, mãe. Eu não quero ir! Por favor! — O choro da menina se envolvia em aflição e muito medo do que estava acontecendo, parecia que Jéssica sabia com firmeza o que estava acontecendo por ali.




    — Filha, diga para mim o que está acontecendo... Sou sua mãe e preciso saber. Você sabe quem matou o Samuel?




    — Não mãe, é lógico que não.




    — Então pare de chorar e conversa comigo.




    — Não quero mãe! — Jéssica saiu dos braços de sua mãe e se trancou no banheiro.




    Enquanto isso na escola, detetive Suan já estava com o inspetor de alunos, Arion. A conversa tinha acabado de começar, mas o interrogado ansiava medo e muita cautela em suas palavras.




    — Como você é inspetor, sabe com profundidade sobre o comportamento dos alunos fora de sala de aula, sabemos que eles são mais amigáveis e pelo visto você não gostava muito de Samuel. Na verdade, percebi certa indiferença na visão da diretora sobre o menino, agora morto, pode me dizer o porquê...?




    — Não tinha nada contra o garoto, mas também não tinha nada a favor...




    — E por quê? Ele é apenas um garoto, quero dizer, era.




    — Ele era um garoto que sempre vinha à direção reclamar de tudo. Reclamar da merenda, reclamar da faxina, reclamar das expulsões ou advertências para os colegas.




    — Então ele era um aluno crítico...




    — Chato.




    — E o que aconteceu hoje cedo?




    — O professor Oliver me chamou para ir até o banheiro para averiguar se Samuel estava por lá. Vou ser sincero, queria que ele estivesse para que assim fosse punido e repreendido, pois sabia fazer isso com êxito aos outros, mas não gostava de receber.




    — Entendo. — Suan ouviu alguém bater à porta e foi abrir, fazendo isso, viu que era o professor Oliver.




    — Detetive?




    — Sim. Aconteceu alguma coisa? Você está branco.




    — Gostaria que viesse comigo para ver uma coisa.




    — Sim. — ele virou ao Arion. — Por favor, fique aqui, porque ainda não terminamos.




    O detetive acompanhou o professor com passos largos. Estavam com pressa e o Oliver apreensivo. O professor o levou direto para o estacionamento e quando chegaram perto do carro de Oliver o detetive invocou:




    — Ai, meu Deus.




    — Você viu? A coisa é mais séria do que pensamos.




    O carro do professor de literatura estava todo escrito com tintas de spray e algumas mensagens coladas com letras de revistas e jornais em pedaços de papéis, e fixados aos vidros. A tinta trazia a mensagem: SEU PROFESSOR IDIOTA, escrita nos dois lados do carro, e a mensagem nos papéis era: VOCÊ É O 




 PRÓXIMO.




    — Parece que estamos em um mistério. — completou o professor Oliver.




    — O mistério da escola Rian, parece piada, mas tem muita coisa a se descobrir.




    — E uma delas é: por que tudo isso?




    — Detetive? — a diretora chegou próximo aos dois, verificou o carro e também ficou assustada. — Trago outra notícia.




    — Diga.




    — Uma mãe está aí dizendo que sua janela foi atingida por uma pedra com a mensagem igual a esta — apontou para um dos papéis pregados no carro.




    — É um garoto assassinado, um carro pichado com ameaças e agora uma nova aluna sendo ameaçada. Estamos tratando com quem? Com um psicopata? — disse o detetive.




    — Acho que sim. — respondeu a diretora.




    — A tinta está fresca, isso foi feito há pouco tempo. O assassino está mais perto do que imaginamos. — concluiu o detetive. — Vocês não têm nenhum indício de aluno com distúrbios por aqui? Vão pensando, enquanto falo com a mãe da estudante.


  




  

     CAPÍTULO 3




    UMA ESCOLA REVOLTADA




    As coisas na escola não andavam bem, muitas ameaças surgiram nos últimos dias e as aulas na escola já estavam suspensas. Mas para a polícia, a suspensão foi um erro, porque agora não há como chegar a alguém, pois o assassino poderá sumir.




    E para o professor Oliver há alguma coisa de muito errado. Ele suspeitava de mais de uma pessoa envolvida no crime e nas ameaças. Não há como, para ele, a pessoa pintar seu carro e jogar a pedra na janela de Jéssica ao mesmo tempo e em um espaço de tempo tão curto como foi. A situação estava fora de controle. Parecia até que a escola está se revoltando com algo, mas o quê? O jeito do assassinato de Samuel não era tão raro para ele. Mas não havia a pessoa na escola que poderia repetir algo do passado, pelo menos naquele dia. Revirou suas memórias e já estava ficando com medo de alguém ter descoberto seu passado e, como um aviso, ter mandado para ele. Será que teria de trocar mais uma vez de escola antes de completar o seu objetivo nesta cidade?




    — Senhora, vá para a casa e não deixe sua filha sozinha. — disse o detetive Suan. Ele se levantou e se virou para a diretora dizendo: — Desculpe, mas tenho que chamar o FBI, a situação está fora do controle e não temos tecnologia suficiente para chegar a um resultado preciso.




    — FBI? Você está doido? Isso afastará muitos alunos e assustará alguns pais. — falou furiosamente Taís.




    — Desculpe, mas não é você que me dirá o que fazer. Apenas alertei, não pedi sua opinião. E além do mais, quero você afastada das investigações, você também se torna suspeita, tendo em vista que se relacionava com a vítima de forma direta e que pelo que sei não gostava muito de Samuel.




    — Com licença? — abriu a porta o professor Oliver.




    — Claro. Entre professor — disse o detetive.




    — Senhor, será que foi mais de uma pessoa?...




    — Por que diz isso professor? — perguntou o detetive Suan.




    — Pense comigo. O assassinato ainda não foi esclarecido, pois não há muitas provas. O assassino agiu com cuidado... — Disse Oliver.




    — Além do mais, impressão digital é impossível ter, pois a vítima pode ter entrado em contato com qualquer um antes da aula. No banheiro, há centenas de impressões. Mas a perícia mostrará se há impressões no pescoço ou nas mãos...




    — Pois, como ia dizendo, com o cuidado deste assassinato não pode ter sido outro adolescente, porque não têm tanta inteligência assim, pelo menos os daqui. E o pouco tempo entre a pichação do carro e a janela de Jéssica nos mostram que há dois caminhos: no primeiro, houve o assassinato e alguém se aproveitou disso para continuar nos assustando, indicando a pichação e a janela de Jéssica por oportunismo. Ou, por segundo, mais de uma pessoa participou do crime e está tentando assustar aos demais, como se estivessem se vingado da escola inteira.
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